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Suplemento Cultural
MALBA TAHAN POESIAs

A FLOR DOS AGUAÇAIS

CULTO PAGÃO

É TÃO DOCE SONHAR...

Não posso apreciar a rosa cultivada
Pela jeitosa mão do mestre jardineiro.
Por mais que seja bela, é pobre, é deturpada,
É sempre imitação de cunho financeiro.

A essa rosa falsa, enferma e bem tratada,
Prefiro a flor pagã, de porte alvissareiro,
Que treme e se balouça ao som da chuvarada,
Que brota no negror do insípido atoleiro.

É a flor dos aguaçais... selvática, viçosa,
Enfrenta a tempestade, e cresce bela, inculta,
Em meio ao estridor da luta tormentosa.

E quando a morte atroz perpassa-lhe a raiz,
Ela não chora a dor e mesmo assim se exulta,
Porque lutou, sofreu, foi livre e foi feliz!

Rubens de Castro & Ronaldo de Castro

CARTA PARA UMA FIANDEIRA

Momentos de Solidão O homem que ensinava cavalos a falar

Trazes no porte
O mistério dos desertos sem fim.
Trazes nos olhos
O verde dos oásis perdidos.
Trazes na voz
A voz sonora
De todas as cigarras outonais...

A luz dos meus olhos castanhos
Acaricia languidamente
O teu corpo de mulher bonita.
Num culto islâmico
Coloco a palma das mãos e a fronte
Sobre a terra
E o olhar perdido na direção de Meca.

O silêncio é evocação de prece.

Como um Templo
Tu és refúgio de conforto
Para minha vida boêmia e inútil.
Como esperança
És a razão dos meus dias atuais.
Com realidade
És miragem bonita e incerta
Em minha tenda
De beduíno errante.

A ti,
Em noites ermas e estreladas,
Num estranho culto,
Rendo graças a deuses desconhecidos
E canto a glória de te conhecer!

Hugo Pereira do Vale

Indefinível, estranha coisa é a vida!
Mundo insondável cada um de nós!
São os minutos que escrevem nossa história,
Que gostamos às vezes de reler a sós...
Aqui um trecho que nos faz sorrir,
Ali um outro que nos faz chorar...
Se na lente da esperança olhamos o porvir,
É a saudade que nos leva a recordar...

Nas horas calmas, serenas, do presente,
É tão doce sonhar...
E assim reviver, embora mentalmente,
Essas horas vividas...

Eu revejo, em sonhos, minha Corumbá:
Tuas manhãs e tardes coloridas...
Teu rio, correndo mansamente...
Onde tanto eu gostava de brincar!

Como sofro, ó querida Corumbá,
E como sou feliz,
Em contigo sonhar!...

Oliva Enciso

Raquel Naveira

Guardo com carinho a coleção de livros de Malba 
Tahan, as capas desgastadas cor-de-vinho com le-
tras brancas. Neles sorvi o amor pela raça oriental.

Malba Tahan era na verdade o heterônimo do 
professor Júlio César de Melo e Sousa, escritor, 
matemático, personalidade original e imagina-
tiva. Estudou a fundo aspectos da cultura árabe. 
Propôs a Irineu Marinho, dono do jornal carioca 
“A Noite”, escrever uma série de contos que lem-
bravam as narrativas das Mil e Uma Noites. Foi 
um sucesso. Nascia assim o personagem Malba 
Tahan.

Júlio César criou uma biografia para Malba 
Tahan. Teria vivido em Meca, depois de haver 
permanecido doze anos em Manchester, onde 
o pai era vendedor de vinhos. Visitou a Rússia, a 
Pérsia, a Índia e, finalmente, o Brasil, sempre ob-
servando os costumes dos povos.

O professor Júlio César inventou também a 
existência de um tradutor de Malba Tahan para 
o português, Breno Alencar Branco, conhecedor 
profundo de poesia, de vocábulos e expressões 
árabes.

Graças a Malba Tahan, meu universo de criança 
foi povoado de sultões, odaliscas, princesas, cara-
vanas, dijins, homens de turbantes cinzentos se-
guindo luzes azuis.

Caminhei com ele por uma Bagdá que na-
da tem a ver com sublevações, com o ditador 
Saddam Hussein, a Guerra do Golfo, o uso das 
armas químicas, a guerra civil que ceifou milha-
res de vidas. A minha Bagdá era a do distante ca-
lifa Harun-al-Rashid, época marcada pela pros-
peridade científica, cultural e religiosa no Islã. A 
Bagdá lendária da biblioteca “Casa da Sabedoria”, 
das histórias fantásticas narradas por Sherazade. 

A Bagdá suntuosa, florescendo como joia entre 
oásis e palmeiras, a mais esplêndida cidade do 
mundo.

As lendas do deserto me fascinaram com seus 
magos, beduínos, xeiques, mercadores de lâm-
padas, espelhos, recompensas e tesouros vindos 
das mãos de Allah. Percorria as páginas com ale-
gria, vendo brilhar ensinamentos e estrelas ma-
ravilhosas.

O célebre O Homem que Calculava, com seus 
problemas e curiosidades matemáticas em for-
ma de narrativa das aventuras de um calculis-
ta persa, chamou-me a atenção para um mis-

MALBA TAHAN (1895-1974) – heterônimo do 
professor Júlio César de Melo e Sousa, escritor, 
engenheiro e matemático

E não é que o beduíno/poeta/

professor Júlio César, o 

próprio Malba Tahan em 

pessoa, apareceu certa vez na 

minha cidade, a descampada 

Campo Grande, no sul de Mato 

Grosso?”

Foto: Google

to de lógica e mistério que há nos números.
E não é que o beduíno/poeta/professor Júlio 

César, o próprio Malba Tahan em pessoa, apa-
receu certa vez na minha cidade, a descampa-
da Campo Grande, no sul de Mato Grosso? Deu 
uma palestra concorrida no Rádio Clube. Eu 
era adolescente, uns doze ou treze anos talvez, 
e estava enfeitiçada, andando nas nuvens num 
tapete persa. Terminada a palestra, fomos apre-
sentados. Ele pegou minhas mãos que tremiam 
e disse: “– Vejo que você é uma menina muito 
sensível. Tem talento na alma. Continue lendo.” 
Fiquei perplexa: Malba Tahan conversou comi-
go. Uma caravana passou perto de nós com ca-
melos e cantis carregados de pérolas.

Sob o manto brocado daquela noite, repeti 
várias vezes: “Maktub! Maktub! Estava escrito”. 
Acreditei que escrever era meu destino, uma fa-
talidade.

Renato Toniasso

No século XIV, sob o talante de 
uma monarquia absolutista, 
um camponês fora condenado 
a morrer na forca, e, juntamen-
te com outros na mesma situa-
ção, marchavam para a execu-
ção. O cadafalso fora montado 
em praça pública, e o rei, em 
atitude de que se pretendia di-
fundir como sendo de comise-
ração, mas que, na verdade, vi-
sava muito mais externar a sua 
autoridade e obter legitimação 
pelo exercício do poder, se fi-
zera presente. Os condenados 
eram obrigados a passar em 
frente ao trono, e o rei, mesmo 
por motivo de foro íntimo, po-
dia suspender a execução ou 
até conceder indulto, perdo-
ando o infeliz. Essa passagem, 
portanto, era a última chance 
do acusado; depois dela, era a 
morte.

A mulher do camponês ob-
tivera licença para se despedir 
do marido momentos antes 
da execução; e estranha a cal-
ma com que ele se encontrava. 
Desespera-se, mas o mesmo 
lhe respondera: carma, minha 
véia, que a isperança é a úrti-
ma que morre. Redarguira-lhe: 
pro que ocê fala assim? Ocê 

sabe arguma coisa que eu não 
sei? Intão pro que ocê não me 
conta? Se não sabe, eu acho 
que hoje quem vai morrê por 
úrtimo é ocê, pois eu já perdi 
a isperança! E foi-se embora 
chorando.

Começando o desfile para 
a execução, o camponês, que 
sabia do gosto exacerbado do 
rei por cavalos, ao passar em 
frente ao trono, surpreendeu 
os guardas e correu até o mo-
narca, falando-lhe alto e em 
bom tom: majestade, eu sei 
insiná cavalo a falá. Se Vossa 
Majestade suspendê a minha 
pena por um ano, eu prometo 
que vô insiná o vosso cavalo 
preferido a falá certinho o nos-
so indioma.

Todos riram da audácia e, ao 
que parecia, da ingenuidade 
do condenado;  inclusive o rei. 
Ora, ensinar um cavalo a falar! 
É lógico que ele não vai conse-
guir, e aí, a fúria do rei vai cair 
sobre suas costas. Esse cara é 
um embusteiro; um bufão.

O rei, porém, até por querer 
demonstrar magnanimidade, 
conteve os guardas, pensou 
por um momento, escolheu 
o pleito: Suspendeu por um 
ano a pena que fora imposta 
ao condenado; mas advertiu-

o: olha, passado o prazo que 
eu lhe dei, se meu cavalo não 
estiver falando com perfeição, 
você não terá mais clemência; 
será forca na certa. O campo-
nês foi retirado da fila e levado 
para as cachoeiras do palácio.

Nova visita da mulher do 
condenado, quando esta, ain-
da mais brava, questionou-o: 
tu tá loco? Ocê nem sabe falá 
direito i qué insiná o cavalo do 
Rei a falá? Isso não vai dá certo, 
sua besta. Ocê vai i p’ra forca 
de quarqué jeito.

A resposta foi mais ou menos 
nos seguintes termos: Carma, 
minha véia. Um ano é munto 
tempo. Nesse tempo ele pode 
isquecê de mim, pois ele é um 
home munto ocupado; pode 
até morrê pois Deus num tem 
hora pra busca a gente; o ca-
valo dele também pode mor-
rê, i ai eu começo o prazo cum 
otro cavalo; ou intão eu até 
posso insina o cavalo dele a fa-
lá. Pode acontecê tanta coisa, 
mais não acontece o pió, qui 
é eu tê morrido. E se tudo isso 
num dé certo eu vivi mais um 
ano.

A mulher refletiu um pouco, 
e depois desabafou: meu véio 
me adiscurpe; a besta aqui so 
ieu.

Adair José de Aguiar

Venho das distâncias do tempo e da 
saudade. Sou um peregrino percor-
rendo, irrequieto, variados rumos, à 
procura de mim mesmo.

Enredado, muitas vezes, nas urdi-
duras do destino, quedei-me diante 
do dilema da Esfinge: Decifra-me 
ou devoro-te!

Descobri, entretanto, agora, já 
quase no fim do caminho, que de 
joelhos também ajuda a caminhar!

E, por isso, sem ser historiador, 
nem filósofo, cientista e, muito 
menos, literato, apenas um in-

corrigível curioso, sempre me en-
canto e comovo com a figura da 
FIANDEIRA, imagem da perseve-
rança, da esperança e da fidelidade, 
tão bem representada pela mitoló-
gica Penélope a tecer, para Laertes, 
um sudário jamais concluído, en-
quanto esperava o seu amor-nauta, 
Ulisses.

Ao ler as suas opiniões sobre 
a FIANDEIRA, poetisa Raquel 
Naveira, senti-me inspirado pelas 
MUSAS, de quem depende toda ati-
vidade desinteressada do espírito, a 
dizer em epístola – o que poderá ser 
uma ousadia, quiçá, um anacronis-

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Há momentos em que a alma huma-
na se sente na mais absoluta solidão, 
embora esteja cercada por um grande 
número de pessoas.

É que não pode haver deserto mais 
constrangedor e mais triste do que o 
deserto dos sentimentos, a ausência 
de amizade, a falta de uma criatura 
que nos entenda, que nos ajude a con-
templar a vida e suportar a morte do 
coração.

Parece que o mundo se transforma 
num abismo, os horizontes se afas-
tam, a existência se torna estranha-
mente vazia e o infeliz condenado 
se debate, grita, pede socorro, e seus 
gritos inúteis vão morrer sem eco nas 
distâncias infinitas.

Victor Hugo descreve a agonia do 
homem tragado pelas areias move-
diças. O céu é azul, a humanidade se 
agita em redor, os pássaros voam no 
espaço, mas o infeliz tragado inexora-
velmente braceja, e cada vez se enter-
ra mais, até desaparecer na voragem, 
sem que nenhuma mão surja para 
ajudá-lo.

Morre-se também assim no senti-
do moral. E a angústia é semelhante à 
míngua de esperança. Um pouco de ar 
realizaria o milagre da salvação física.

Uma palavra de amor faria o prodí-
gio de amparar a alma que vai descen-
do para a noite densa do desespero.

mo, face aos modismos atuais – a 
minha admiração pela tecelã, sím-
bolo histórico da paciente e corajo-
sa constância dos seres humildes e 
silenciosos. Alentou-me, contudo, 
a sua admirável visão: “Os seres 
que pensam de verdade, que ain-
da não estão embrutecidos, comu-
nicam-se por cartas. Escrevê-las é 
um exercício de inteligência; um 
ato corajoso, de quem não teme a 
conversa direta, olho no olho, uma 
forma de culto de amor à língua 
em que nos expressamos: nas pa-
lavras, seus signos, sua forma, seu 
ritmo.” Pois é, distinta FIANDEIRA, 
cujos fios de seda da sensibilidade 
e do amor vão, paulatinamente, te-
cendo a bonita tela da poesia Sul-

Mato-Grossense, de fundo bíblico 
e regionalista.

Conta-nos o fabulário grego que 
Anfion, rei, músico e poeta, que-
rendo construir as muralhas inde-
vassáveis de Tebas, pôs-se a tanger 
a sua lira mágica, e as pedras, to-
cadas pelos acordes, despertaram 
nos campos e nas serras, e vieram 
de longe, todas levitando, super-
puseram-se umas às outras, para 
ouvi-lo e vê-lo e a obra monumen-
tal se fez num só momento. Quem 
me dera, poetisa – FIANDEIRA, po-
der derramar, da ânfora dos lábios, 
toda a música indizível do coração, 
para que a sua inspiração moça 
possa operar o milagre de um mo-
numento imortal à cultura da jo-

vem Cidade Morena! Dou-lhe os 
parabéns, em carta, porque escre-
ver cartas é uma tradição do nosso 
Brasil, desde Pero Vaz de Caminha, 
Padre Antônio Vieira, Visconde de 
Taunay, Monteiro Lobato, Rangel e 
muitos outros que, magistralmen-
te, fizeram da carta o veículo de 
seus sentimentos.

Digo-lhe felicitações, através de 
carta, sim, carta que parece estar 
indo para o fundo do baú dos de-
susos e se tornando, assim, uma 
raridade, deixando, entretanto, no 
ar um esquisito, mas envolvente 
“CHEIRO DE MOFO que persegue, 
que fica impregnado na memória, 
entranhado nas vísceras, que remói 
o passado”.


